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Resumo 

A produtividade na execução de revestimentos à base de argamassa, quando 

executada manualmente, depende, em muito, da qualificação da mão de obra. Por 

isso, o uso de projetores mecânicos de argamassas tende a ser cada vez mais 

difundido entre as construtoras que correm atrás de alternativas para diminuir a 

interferência humana e agilizar esta etapa da obra. 

A medição da produtividade e do custo dos serviços são, hoje, ferramentas 

relevantes no controle das atividades, as quais objetivam a manutenção do 

cronograma físico-financeiro proposto no planejamento inicial. Com este propósito 

nós realizamos este Trabalho de Conclusão de Curso – TCC a fim de termos um 

resultado para a análise da produtividade e do custo de reboco projetado e manual a 

partir de informações coletadas no canteiro de obra. Esta análise define o 

desempenho atual quanto ao serviço avaliado seja em índice de produtividade como 

no custo de mão de obra para execução deste serviço. 

 A pesquisa de campo comportou-se da medição da quantidade de homens-

hora através das da coleta de informações tais como número de funcionários, horas 

trabalhadas e das medições das quantidades de serviços executados em diferentes 

frentes de trabalho (equipe de reboco projetado e equipe de reboco manual). O 

indicador de produtividade adotado foi a Razão Unitária de Produção (RUP), onde 

entradas e saídas são expressas em homens–horas despendidos por quantidade de 

serviço realizado. Nós também avaliamos o custo de mão de obra pago nesta 

execução a partir de duas empresas terceirizadas contratadas. 

Com este estudo foi possível detectar o índice de produtividade real as quais 

foram para reboco projetado quando o projetista da argamassa esta inserido é 0,39 

Hh/m²  e que sem o projetista, temos para o reboco projetado 0,36 Hh/m² e 0,52 

Hh/m² para o reboco manual. Uma observação relevante para ambos os sistemas de 

aplicação do reboco é que na nossa análise as horas de ajudante (servente de 

pedreiro) não entram no cálculo do índice de produtividade mas, para o reboco 

projetado, as horas do projetista entram, tendo em vista que o mesmo participa 

efetivamente do lançamento do reboco na alvenaria. Para o custo obtivemos um 

resultado que mostra que o reboco manual é R$ 7,63 mais caro que o reboco 

projetado se o projetista é inserido e que é R$ 8,16 quando o projetista não é 

inserido. 
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Abstract 

Productivity in the execution of coatings based mortar, when performed 

manually, depends greatly on the skills of the workforce. Therefore, the use of 

mechanical projectors mortars tends to be increasingly widespread among builders 

who run after alternatives to reduce human interference and streamline this step of 

the work. 

The measurement of productivity and cost of services are today important tools 

in controlling the activities, which aim to maintain the physical and financial schedule 

proposed in the initial planning. For this purpose we perform this Work Course 

Conclusion - TCC in order to have a result for the analysis of productivity and the 

cost of plastering and manual designed from information collected on the jobsite. 

This analysis sets the current performance and the service is evaluated in 

productivity index as the cost of labor to perform this service. 

The fieldwork behaved measuring the amount of man-hours through the 

collection of information such as number of employees, hours worked, and 

measurement of the quantities of services running on different fronts (team designed 

plaster and crew manual plastering). The productivity measure was adopted Unitary 

Production Ratio (ORs), where inputs and outputs are expressed in man-hours 

expended by amount of service performed. We also evaluate the cost of labor paid in 

this execution from two hired subcontractors. 

With this study it was possible to detect the rate of actual productivity which 

were designed to render the designer when the mortar is inserted is 0.39 Hh / m² and 

without the designer, we have the grout designed for Hh 0.36 / m² and 0 , 52 Hh / m² 

for manual plastering. A relevant observation for both systems apply the render is 

that in our analysis the hours of helper (hodman) do not enter the calculation of the 

productivity index, but for the grout designed, the designer enters the hours, 

considering that it actually participates in the launch of the plaster on masonry. For 

the cost we obtained a result that shows that the manual plastering is R $ 7.63 more 

expensive than plaster designed if the designer is inserted and which is R $ 8.16 

when the designer is not inserted. 
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Capítulo 1  

Introdução 

1.1 Relevância do trabalho 

A produtividade na execução de revestimentos à base de argamassa, quando 

executada manualmente, depende, em muito, da qualificação da mão de obra. Por 

isso, o uso de projetores mecânicos de argamassas tende a ser cada vez mais 

difundido entre as construtoras que correm atrás de alternativas para diminuir a 

interferência humana e agilizar esta etapa da obra. 

A racionalização que reduz perdas e custo, aumentando a produção, surgiu a 

partir do momento em que os profissionais e pesquisadores verificaram que para 

reduzir os custos era necessário eliminar os desperdícios na produção, mas para 

que isto acontecesse era necessário ter um padrão para comparar o que foi 

produzido e medir seu desvio. Deste modo, a racionalização nada mais é do que a 

padronização de elementos e componentes de construção, bem como o uso de 

ferramentas que auxilie no cumprimento destes padrões. 

Com o crescimento da indústria da construção civil, percebido nos últimos 

anos, surge a necessidade de o setor construtivo aumentar a produção para cada 

vez mais poder acompanhar esta expansão. Com isso, as indústrias vêm criando 

equipamentos que ajudam a construção civil a agilizar o processo de execução num 

contexto de racionalização construtiva. 

Este processo de equipamentos inovadores é um desafio no mercado que 

envolve diversas variáveis e a combinação de habilidades distintas que devem ser 

bem cultivadas para quando postas em prática atendam este crescimento no setor 

com sucesso. 

Alem disso, a falta de mão de obra qualificada e a expansão do mercado 

imobiliário estão incentivando as empresas a investir em tecnologias para aumentar 

a produtividade e melhorar a qualidade. No caso do acabamento, a tradicional colher 

de pedreiro, usada para aplicar chapisco e reboco nas paredes, está sendo 

substituída em grandes canteiros de obras por equipamentos para projetar a 

argamassa.  
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A adoção da argamassa projetada industrializada tem apresentado resultados 

significativos. Enquanto um profissional aplica o revestimento manualmente numa 

superfície de 14 m² por dia em média, o sistema racionalizado permite que ele 

revista uma área média de 29 m² no mesmo período. 

Com o crescimento do mercado, as construtoras elevaram suas escalas e a 

quantidade de empreendimentos em execução e ampliaram as áreas de 

abrangência. O sistema de argamassa projetada industrializada permite que as 

empresas aumentem a produtividade e melhorem a qualidade e, consequentemente, 

a competitividade. Outra vantagem é a redução de custos de mão de obra. 

A aplicação mecanizada, de forma continuada, garante maior uniformidade e 

qualidade do revestimento, por não depender da capacidade produtiva do 

profissional. Por ser um processo mecânico, a energia de lançamento da massa não 

sofre alterações, como no caso do popular chapar a massa, que é feito 

manualmente. Além disso, a projeção da argamassa permite que a aderência do 

material na superfície seja contínua, impedindo que se criem vazios decorrentes do 

lançamento manual. Com isso, a cobertura da argamassa se torna mais homogênea 

em toda a área de aplicação. 

Assim, há que se conhecerem as contribuições e as dificuldades da aplicação 

mecanizada e as situações em que sua utilização pode ser vantajosa. Para tanto, 

devem ser abordados aspectos mais gerais do processo e do sistema como um 

todo, não apenas da etapa de aplicação de argamassa, identificando a influência de 

outras etapas e processos, da organização do canteiro de obras, da sincronização e 

do ajuste da capacidade produtiva de cada etapa, isto é, da seqüência de produção. 

 A busca por qualidade e produtividade é fundamental para o sucesso 

organizacional. A melhoria da qualidade e produtividade dos processos produtivos 

tem como pontos fundamentais a medição do seu desempenho e a identificação das 

causas dos problemas apresentados, logo, antes de definir o método construtivo, 

deve ser feito um estudo técnico financeiro das possibilidades existentes no 

mercado.  

No nosso trabalho faremos a análise da produtividade e de custo entre os dois 

tipos de reboco, o projetado e o manual. 
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1.2  OBJETIVOS  

1.2.1 OBJETIVO GERAL  

Este trabalho tem como objetivo geral avaliar a produtividade e o custo de mão 

de obra do reboco convencional e reboco projetado. 

  

1.2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Comparar o método convencional de execução de obra e o mesmo 

processo com equipamentos inovadores; 

 Realizar coleta de dados em campo para geração dos índices de 

produtividade, bem como identificar problemas em ambos os sistemas. 

 Apropriar os custos envolvidos em ambos os sistemas 
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Capítulo 02 

Revisão bibliográfica  

2.1. Reboco projetado e reboco manual. 

2.1.1. Conceito – Argamassa, revestimento, produtividade e custo 

 

Segundo a NBR 13281:2005, argamassas são conceituadas mistura 

homogênea de agregados miúdos, aglomerantes inorgânicos e água, contendo ou 

não aditivos, com propriedades de aderência e endurecimento, podendo ser dosada 

em obra ou em instalação própria; 

Segundo a NBR 13529 (ABNT, 1995 apud PARAVISI, 2007) os revestimentos 

em argamassa no geral são cobrimentos para superfícies que podem ser 

executados com uma ou mais camadas superpostas e receber acabamento 

decorativo ou constituir-se em acabamento final. 

Segundo Borges (1996), revestimento das paredes com argamassa é o 

acabamento dado às paredes de uma construção, têm como função básica, tanto na 

parte interna como externa, proteger as alvenarias contra chuva e umidade. Os 

revestimentos têm também como efeito arquitetônico, embelezar o ambiente, tornar 

um ambiente mais higiênico, aumentar a resistência das paredes e encobrir uma 

superfície cujo acabamento não e satisfatório. 

Produtividade é o resultado daquilo que é produtivo, ou seja, do que se produz, 

do que é rentável.  É a relação entre os meios, recursos utilizados e a produção 

final. É o resultado da capacidade de produzir, de gerar um produto, fruto do 

trabalho, associado à técnica e ao capital empregado. 

 Produtividade é a expressão da eficiência de qualquer negócio. Para uma 

indústria, por exemplo, a produtividade está diretamente ligada à eficiência na 

produção. 

Os indicadores da produtividade de uma empresa estão relacionados ao 

processo de produção para geração de produtos ou serviços. As falhas na produção, 

quando corrigidas em tempo evitam prejuízos na produtividade. 

Conceitua-se produtividade como a eficiência ou duração em transformar 

recursos em produtos, sendo hoje um item extremamente importante e considerado 
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o recurso de mais difícil gestão. Já o índice de produtividade, o inverso da 

produtividade, relaciona a quantidade de recurso demandado com a quantidade de 

produto obtida (SOUZA, 1996). É importante diferenciar estes dois conceitos.  

Souza (2006) nomeia o índice de produtividade como a Razão Unitária de 

Produção (RUP), sendo a relação existente entre a quantidade de recurso 

demandada - que é o número de Homens-hora (Hh) - e a quantidade de produto 

obtida, representada pelo projeto através da quantidade de serviço (QS). A Razão 

Unitária de Produção (RUP), sendo o inverso da produtividade, ainda pode ser dada 

pela razão entre o quantitativo da equipe e a eficiência do serviço ou produtividade.  

 

Onde:  

RUP= razão unitária de produção em Hh/und;  

H= número de homens envolvidos diretamente no serviço;  

h= total de horas considerada;  

QS= quantidade de serviço na unidade específica; 

 

 Segundo Paulo Roberto Vilela Dias (2011) a engenharia de custo é a área da 

engenharia onde princípios, normas, critérios e experiência são utilizados para 

resolução de problemas de estimativa de custos, avaliação econômica, de 

Planejamento e de gerência e controle de empreendimentos. 

 Segundo o Eng. Antonio Carlos Simões Azevedo o “quanto”, expresso em 

moeda, representa o CUSTO. 

 De acordo com o IBRACON, “Custo é a soma dos gastos incorridos e 

necessários para a aquisição, conversão e outros procedimentos necessários para 

trazer os estoques à sua condição e localização atuais, e compreende todos os 

gastos incorridos na sua aquisição ou produção, de modo a colocá-los em condições 

de serem vendidos, transformados, utilizados na elaboração de produtos ou na 

prestação de serviços que façam parte do objeto social da entidade, ou realizados 

de qualquer outra forma.” 
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 No nosso casso verificaremos o custo de cada serviço (reboco projetado e 

reboco manual) para empresas terceirizadas e para mão de obra própria (caso do 

reboco manual). 

 

2.1.2. Funções do revestimento 

 

 Segundo NBR 13749, o revestimento de argamassa apresenta importantes 

funções que são basicamente: 

a) Proteger os elementos de vedação da ação direta dos agentes agressivos; 

b) Auxiliar a vedação no cumprimento das funções como, por exemplo, o 

isolamento 

termo-acústico e da estanqueidade da água e dos gases; 

c) Regularizar a superfície dos elementos de vedação, podendo servir de base 

para regular e adequar à superfície ao recebimento de outros revestimentos ou 

constituir-se no acabamento final; 

 

 De acordo com SABBATINI; SELMO e SILVA (1988) são funções dos 

revestimentos: 

 Proteger as vedações e a estrutura contra a ação de agentes agressivos, e 

por consequência, evitar a degradação precoce das mesmas, sustentar a 

durabilidade e reduzir os custos de manutenção dos edifícios; 

 Auxiliar as vedações a cumprir com as suas funções, tais como: isolamento 

termoacústico, estanqueidade à água e aos gases e segurança ao fogo. Por 

exemplo, um revestimento externo normal de argamassa (30 a 40% da 

espessura da parede) pode ser responsável por 50% do isolamento acústico, 

30% do isolamento térmico e 100% responsável pela estanqueidade de uma 

vedação de alvenaria comum; 

 Regularizar a superfície dos elementos de vedação e servir de base para a 

aplicação do acabamento final; 

 Funções estéticas, de acabamento e aquelas relaciondas com a valorização 

da construção ou determinação do edifício. 
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2.2.Técnicas e equipamentos inovadores 

 

2.2.1. Produção de argamassa com bomba de projeção (reboco 

Projetado) / misturador elétrico (reboco manual) 

 

 Segundo Sandra Paravisi (2007), as bombas de argamassa são utilizadas no 

transporte e aplicação mecanizados de argamassa para a produção de 

revestimento. Elas conduzem o material sob pressão do tanque da bomba até a 

pistola, por um mangote, e o compressor de ar projeta a argamassa. (caso do 

reboco projetado). 

 No caso do reboco manual, utilizamos um misturador elétrico para preparação 

da argamassa. 

 

2.2.2. Tipos de argamassa 

 

 Segundo Paravisi (2007) a escolha da argamassa para aplicação mecânica 

deve considerar as características do equipamento de projeção e do compressor de 

forma conjunta. A argamassa para bombas possui características especiais para 

evitar o entupimento do mangote e a reflexão do material. A bombeabilidade é 

influenciada por características da pasta aglomerante. 

 Este mesmo autor também afirma que em função do grande controle 

necessário à produção da argamassa, na sua produção, é comum as empresas 

preferirem argamassa industrializada.  

 

2.2.3. Perdas de materiais 

 

 Diferentes estratégias vêm sendo implementadas na busca de maior 

eficiência na atividade de produção de empreendimentos. Dentre essas estratégias 

podemos citar a racionalização, que é vista como um elemento de vital importância 

em todos os processos da construção civil (FRANCO, 1996). 

 O transporte de materiais é uma atividade que, embora não agregue valor na 
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construção civil, corresponde a, segundo GEHBAUER (2004), 

aproximadamente 80% das atividades de construção.  

 O primeiro passo para o entendimento e estudo de um sistema de transportes 

é a percepção de que se pode subdividi-lo em "ciclos" que, embora interajam entre 

si, podem ser avaliados individualmente (SOUZA ; FRANCO, 1997). 

 Paravisi (2007) diz que um dos argumentos favoráveis ao uso de sistemas 

com projeção mecânica de argamassa é que apresentam menores índices de 

perdas que os sistemas convencionais. 

 

2.2.4. Propriedades 

  

 As principais propriedades que o revestimento de argamassa deve possuir 

para cumprir adequadamente suas funções são: 

 Aderência; 

 Resistência Mecânica; 

 Capacidade de Absorver Deformações; 

 Permeabilidade à Água; 

 Propriedades Requeridas pelo Sistema de Vedação; 

 Características Superficiais; 

 Durabilidade. 

 

Aderência: Entende-se por aderência, a capacidade que o revestimento tem 

de suportar tensões normais de tração e tangenciais atuantes na interface 

substrato/revestimento sem sofrer um processo degenerativo.  

 

Resistência Mecânica: MACIEL; BARROS E SABBATINI (1998), definem 

esta, como a propriedade dos revestimentos suportarem as ações mecânicas de 

diversas naturezas, devidas à abrasão superficial, ao impacto e a contração termo-

higroscópica. 

 

Capacidade de Absorver Deformações: É a capacidade que o revestimento 

tem de sofrer deformações de pequena amplitude, sem sofrer ruptura ou através de 
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fissuras não prejudiciais, quando submetido a tensões provenientes de deformações 

termohigrocóspicas. 

 

Propriedades Requeridas pelo Sistema de Vedação: Nas alvenarias de 

vedação correntes, feitas com componentes de baixa resistência mecânica e às 

vezes até sem a existência de junta vertical, diversas propriedades são 

integralizadas pelos revestimentos, a saber: estanqueidade à águas e a gases, 

isolamento acústico e resistência ao fogo, entre outras. 

 

Características Superficiais: As características superficiais dos revestimentos 

dizem respeito principalmente à sua textura. Esta pode variar de lisa à áspera sendo 

basicamente função da granulometria, do teor agregado (fração mais grossa) e da 

técnica de execução do revestimento. Além disso, os revestimentos devem 

constituir-se em uma superfície plana, nivelada, sem fissuras e resistente a danos. 

 

Durabilidade: A durabilidade dos revestimentos argamassados, ou seja, a 

capacidade de manter o desempenho de suas funções ao longo do tempo; 

 

Eficiência: A eficiência é uma propriedade resultante do binômio "custo x 

benefício". Para maximixar esta propriedade no caso dos revestimentos 

argamassados, é necessário racionalizar as decisões de projeto, o emprego de 

materiais, a dosagem de argamassas, bem como, a execução e manutenção dos 

revestimentos. 

 

2.3. CONTEXTO DA PESQUISA 

 

 O sistema de revestimento em argamassa é amplamente utilizado no Brasil. 

Apesar disto sua produção tem perdas, alta variabilidade, variação de produtividade 

e problemas quanto a qualidade do produto. 

 A partir da década de 1980, quando a construção civil começou a 

industrializar-se, através da chegada no país de processos construtivos mais 

racionalizados e até com certo grau de industrialização, foram introduzidos nos 

canteiros de obras inovações tecnológicas para darem suporte a este nível de 
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industrialização. Elas são na forma de elementos construtivos e até mesmo de 

processos construtivos, (SANTOS, 2003). 

 A racionalização é parte da industrialização. 

 Logo, diz-se que um sistema é mais industrializado quando ele possui etapas 

completas ou mesmo todo o produto edificado resolvido. Deste modo, pode-se 

racionalizar elementos de construção, técnicas, métodos, processos e o próprio 

sistema construtivo, onde: 

 

a) Técnica construtiva – “é o conjunto de operações empregadas por um 

particular ofício para produzir parte de uma construção” (elevar uma parede, montar 

uma fôrma, desforma) (SABBATINI, 1989). 

b) Método construtivo - “é um conjunto de técnicas construtivas, 

interdependentes e adequadamente organizados, empregado na construção de uma 

parte, subsistema ou elemento, de uma edificação”. (SABBATINI, 1989). Cita-se 

como exemplo: montar a estrutura com técnicas de fôrmas, dobras do aço; cura; 

desforma. 

c) Processo construtivo - “é um organizado e bem definido modo se construir 

um edifício. Um específico processo construtivo caracteriza-se pelo seu particular 

conjunto de métodos utilizados na construção da estrutura e das vedações do 

edifício (invólucro)” (SABBATINI, 1989). Cita-se como exemplo: processo construtivo 

em alvenaria estrutural, de paredes maciças de concreto. 

d) Sistema construtivo - “é um processo construtivo de elevados níveis de 

industrialização e de organização, constituído por um conjunto de elementos e 

componentes inter-relacionados e completamente integrados pelo processo” 

(SABBATINI, 1989). Cita-se como exemplos componentes, na forma de hardware, 

software e orgware; banheiros prontos. 

“Inovar é descobrir, imaginar, criar ou melhorar, prever, analisar, programar e 

orçamentar, depois investir e correr riscos, ou ainda convencer, motivar, organizar, 

negociar, ultrapassar os obstáculos, enfrentando as resistências mesmo 

psicológicas ou burocráticas, contra a inércia ou a concorrência desleal, e mesmo se 

expor às mesquinharias; enfim, é aproveitar a vantagem que representa a introdução 

da novidade” Barreyre, (1975, apud SANTOS, 2003). 
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“As inovações tecnológicas caracterizam-se pela criação e introdução de 

soluções originais para necessidades anteriormente ou recentemente identificadas 

na empresa (SOUZA, 2006)”. 

"A produtividade da equipe, em termos de homens-hora, aumenta 

consideravelmente enquanto ocorre o processo de projeção. No entanto, essa 

tecnologia demanda um tempo significativo de ajuste para colocar a máquina e a 

equipe em operação", lembra o Prof. Dr. Eduardo Luis Isatto, da UFRGS 

(Universidade Federal do Rio Grande do Sul). 
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Capítulo 3  

Método 

3.1 Os objetos de estudo 

3.1.1 - Caracterização do empreendimento 

 Os estudos foram feitos no CONDOMÍNIO TERRAÇO LAGUNA, implantado 

na Reserva do Paiva, situado no Município de Cabo de Santo Agostinho, Estado de 

Pernambuco, uma obra realizada pela empresa Odebrecht Realizações 

Imobiliárias que constitui um complexo de 07 (sete) torres (Giudecca, Murano, San 

Giorgio, San Michele, San Pietro, Serenella e Torcello – denominadas assim devido 

regiões da Laguna de Veneza na Itália) onde cada edifício tem 04 (quatro) unidades 

Térreas e 28 (vinte e oito) unidades tipo totalizando 224 (duzentos e vinte e quatro) 

apartamentos. A área total do terreno é composta por 29.984,60 m² e área 

construída de 40.132,02 m². 

Além das torres, possui área comum que compreende 01 (um) clube, 01 (uma) 

piscina com raia de 25 metros, 02 (duas) piscinas infantis, 01 (uma) quadra 

poliesportiva, 01 (uma) quadra de tênis, 01 (um) apoio quadras, 01 (um) bloco 

administrativo, 02 (duas) portarias e 01 (uma) central de gás, apresentado na figura 

01. 

 

       Figura 01. O empreendimento Terraço Laguna (Book do Terraço Laguna, 2011) 

 

No pavimento térreo as unidades possuem piscina individual e espaço 

gourmet, conforme apresenta a Figura 02. Nos ANEXOS C e D estão contidas as 

plantas baixas do pavimento térreo e tipo, respectivamente. 
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                         Figura 02. Apartamento jardim do Terraço Laguna  

 

Para nossas analises, em média, um apartamento no condomínio TERRAÇO 

LAGUNA tem 240,00 m² para execução do reboco. 

As opções de plantas arquitetônicas para as unidades foram no total de 04 

(quatro) tipos (A, B, C e D), inexistindo apartamentos modificados até a entrega ao 

cliente. As opções de plantas foram inseridas no ANEXO E. 

 

3.1.2 Caracterização das empresas subempreiteiras e dos serviços 

O serviço subcontratado monitorado foi o reboco interno dos apartamentos e 

áreas comuns (hall social e hall de serviço), pois estes têm grande 

representatividade no cronograma físico da obra. Além disso, representam a estética 

da obra, indicando para o cliente o padrão de acabamento da construtora, sendo 

comumente o item de check list com boa aceitação na entrega das unidades.  

O reboco projetado foi executado pela EMPRESA A, o reboco convencional foi 

executado pela EMPRESA B. vale ressaltar que o empreendimento contempla 07 

(sete) torres, sendo apenas 01 (uma) o objeto de estudo.  

Então, devido à atividade do reboco interno demandar maior quantidade de 

trabalho (Hh), necessitar de um bom nível de acabamento e a velocidade para se 

entregar a obra (atender ao cronograma) e existir outras 06 torres executando o 
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mesmo serviço, houve necessidade de contratação de outras empresas 

subempreiteiras.  

As subempreiteiras (EMPRESA A E EMPRESA B) monitoradas, sendo uma 

fornecedora de equipamento e mão-de-obra (EMPRESA A) e outra apenas de mão-

de-obra (EMPRESA B), têm contrato baseado no custo fixo por valor unitário, dado 

em m². A Tabela 1 apresenta a relação de empresas por serviço monitorado, bem 

como a nomenclatura a ser adotada na discussão dos resultados. 

 

Tabela 1.Quantificação e nomenclatura de empresas por serviço 

SERVIÇO QUANTITATIVO  FORNECIMENTO NOMENCLATURA 

Reboco manual 01 empresa MÃO DE OBRA EMPRESA B 

Reboco 
projetado 

01 empresa 
EQUIPAMENTO E 

MÃO DE OBRA 
EMPRESA A 

 

3.1.3. TÉCNICAS DE PESQUISA 

3.1.3.1 – COLETA DE PRODUTIVIDADE 

 Utilizamos a coleta de dados de campo diários para cada equipe, seja reboco 

manual ou projetado. Neste caso, diariamente foi coletado o numero de profissionais 

envolvidos no serviço e a área executada. Com isso geramos o HH diário e assim 

chegamos a um valor de “horas de trabalho” do profissional para assim 

compararmos os dois casos. A coleta de dados segue a planilha 

abaixo.

 

Plan 01. Planilha geral de coleta de dados da produtividade do reboco. 
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Ampliando, temos no lado esquerdo da planilha geral (plan 01) o local onde 

vamos inserir os dados: o dia de trabalho e data, os profissionais envolvidos com suas 

horas trabalhadas e a área executada. Esta terá apoio do lado direito da 

planilha.

 

Plan 01.01 - Planilha geral de coleta de dados da produtividade do reboco – lado esquerdo. 

 

Ampliando novamente, temos no lado direito da planilha geral (plan 01) a área 

de reboco, ao qual vamos somar os ambientes executados. 

 

Plan 01.02 - Planilha geral de coleta de dados da produtividade do reboco – lado direito. 
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3.1.3.2 – CUSTO GERADO PELA EXECUÇÃO. 

Da EMPRESA A, utilizaremos como base de cálculo o contrato de execução 

da contratante com a contratada. Vale lembrar que o valor por m² já inclui o 

equipamento utilizado para projeção do reboco (conforme tabela 02). 

                    

                          Tabela 2. Reboco projetado – EMPRESA A 

Item Descrição dos serviços Und. 
Unitário 

(R$) 

1 
Reboco Projetado e sarrafeado - Parede interna 

(e=2cm) 
m² 17,00 

2 
Reboco Projetado e desempolado - Parede 

externa (e=2cm) 
m² 19,50 

 

Da EMPRESA B, também utilizaremos como base de cálculo o contrato de 

execução da contratante com a contratada. Vale lembrar que o valor por m² é 

aplicado apenas para mão-de-obra (conforme tabela 03). 

 

                           Tabela 3. Reboco manual – EMPRESA B 

Item Descrição dos serviços Und. 
Unitário 

(R$) 

1 Aplicação de massa única m² 20,00 

2 Execução de contrapiso m² 18,00 

3 Elevação de alvenaria m² 32,50 

 

3.1.4. PONTOS EM COMUM: REBOCO PROJETADO X MANUAL 

Para os dois casos, seja reboco manual ou reboco projetado, temos alguns 

pontos em comum que deve ser levado em consideração. 

 

3.1.4.1. CONDIÇÕES DE INÍCIO:   

-  Alvenarias concluídas e fixadas; 

-  Contra-Marcos chumbados; 

-  Instalações elétricas e hidráulicas concluídas; 

-  Recomenda-se que o contrapiso esteja concluído; 
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3.1.4.2. PRAZOS MÍNIMOS: 

- Alvenaria concluída a 30 dias e fixada a 15 dias; 

- Chapisco executado a 3 dias; 

 

3.1.4.3. PONTOS IMPORTANTES: 

- Remover sujeiras (restos de pregos, arames, fungos, poeiras); 

- Fazer o preenchimento de furos ou rasgos, blocos quebrados; 

- Se houver armadura exposta, fazer tratamento prévio para evitar a corrosão; 

- Chapiscar as superfícies de concreto com argamassa industrializada ou 

chapisco rolado; 

- Verificar esquadro do ambiente; 

- Fazer o taliscamento com distâncias de 1,5m a 1,8m em ambas as direções;  

- Nas proximidades de janelas e quinas colocar as taliscas com 20 a 30 cm de 

distância do vão em questão; 

- Não ultrapassar o tempo de vida útil da argamassa (cerca de 3 horas); 

- Proteger todas as caixas de passagem das instalações elétricas e hidráulicas 

e demais pontos que necessitem deste cuidado 

- Iniciar o sarrafeamento de baixo para cima, mantendo a régua de alumínio 

sempre limpa; 

 

 

3.1.4.4. ITENS DE VERIFICAÇÃO: 

 

- PREPARO DA BASE; 

- ALVENARIA CONCLUÍDA E FIXADA; 

- TALISCAMENTO; 

- INSTALAÇÕES NAS ALVENARIAS CONCLUÍDAS; 

- EXECUÇÃO DO EMBOÇO (PLANICIDADE); 

- ACABAMENTO E LIMPEZA; 
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    Planilha de verificação da qualidade do reboco: 

 

Plan 02 - Planilha de verificação do serviço. 

3.1.5. ALGUNS CONCEITOS: 

3.1.5.1. Chapisco 

É uma argamassa de aderência que proporciona condições para outro elemento. 

Ele é usado em superfícies lisas como concreto, tijolos, entre outros, mas também é 

utilizado como chapa ou véu impermeabilizante. 

 

3.1.5.2. Taliscamento 

É a definição da espessura do revestimento, consistindo na fixação de cacos 

cerâmicos, com a mesma argamassa utilizada para o revestimento, em pontos 

específicos e respeitando a espessura definida. 

É recomendável que o taliscamento seja feito previamente em toda a extensão 

da superfície a ser revestida, de forma que a argamassa se encontre endurecida, 

mantendo as taliscas fixas e firmes, para apoiarem e servirem de referência para a 

execução das mestras. 

 

3.1.5.3. Mestras 

As mestras são faixas estreitas e contínuas de argamassa feitas entre duas 

taliscas, que servem de guia para a execução do revestimento. Através desses 

elementos, fica delimitada uma região onde será aplicada a argamassa. Sobre as 

mestras, a régua metálica é apoiada para a realização do sarrafeamento. 
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Capítulo 4  

Resultados e discussões 

4.1. REBOCO PROJETADO X REBOCO MANUAL:                                        

ANÁLISE DE PRODUTIVIDADE 

 

          Figura 3 – Reboco manual 

 

Segundo nossa planilha de campo, temos os seguintes valores (m² de 

reboco) de quantitativos para torre: 

 

Plan 03 – área de reboco da torre (m²) 

O primeiro pavimento e o segundo pavimento foram executados de forma 

manual, método de reboco convencional (EMPRESA B).  
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Para o reboco manual primeiro deve-se executar as mestras do reboco. As 

mestras (ou taliscas) que vão definir a espessura do reboco e guiar o sarrafeamento 

da parede. Instalamos as mestras com o auxílio de um prumo e régua de alumínio. 

Rodamos o traço de argamassa de reboco industrializado com o auxílio do 

misturador elétrico. Aplica-se a argamassa na parede seguindo a espessura das 

mestras, deixa a argamassa “puxar” (Isso, nada mais é que, deixar a massa 

descansar para que ela perca um pouco de água para conseguir sarrafear). Após a 

massa puxar inicie o sarrafeamento com a régua de alumínio de 2,0m. O 

sarrafeamento é feito seguindo as mestras cruzando a régua entre elas para que o 

pano de reboco fique no prumo e bem acabado. Com a desempenadeira de pedreiro 

é feito o desempeno e acabamento da massa em movimentos circulares retirando os 

excessos que a régua de alumínio não conseguir retirar. Com a trincha joga-se um 

pouco de água nos pontos aonde a massa já está mais dura e difícil de passar a 

desempenadeira. Fazendo isso até que o reboco fique liso e bem acabado. 

 

Assim, nossa planilha de campo mostra os seguintes valores: 

 

Plan 04 – índice de reboco manual 

 

No caso do reboco manual, utilizamos o misturador elétrico para confecção da 

argamassa do reboco, vale salientar que quanto menor o índice maior será a sua 

produtividade. 

 

Figura 4 – Misturador elétrico 
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A partir do 3º pavimento, o reboco foi executado de forma projetada, com o 

auxilio de máquina de projeção (EMPRESA A). neste caso, seguimos com o mesmo 

procedimento de execução do reboco manual, sem contar a aplicação da argamassa 

na alvenaria, já que neste caso, temos o auxilio da máquina de projeção. Assim, 

nossa planilha de campo mostra os seguintes valores quando o projetista é inserido: 

 

 

Plan 05 – índice de reboco projetado com o projetista inserido 

 

Se o projetista não é inserido temos: 
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Figura 5 – execução do reboco projetado. 

Para uma perfeita execução, a argamassa empregada deve ser dosada em 

conformidade com o tipo de equipamento a ser utilizado, bem como as condições de 

uso e de exposição. Para garantir a qualidade da aplicação é preciso realizar 

manutenções contínuas nos equipamentos de projeção, como a bomba e 

mangueira, com o intuito de evitar entupimentos e assegurar a facilidade da 

execução. É importante que a empresa tenha algumas peças de reposição para 

facilitar o manejo em caso de necessidade de reparo. Esse procedimento evita 

interrupções da obra e garante a produtividade. 
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Figura 6 - Aparelho de Projeção; 

 

Isoladamente no 4º pavimento (reboco projetado) observamos o seguinte: 

 

 

Gráfico 01 – Índice   

 

 

O índice por apartamento ficou entre 0,46 e 0,30. Conseguimos observar que é 

menor que o ídice do reboco manual (que em média é 0,52). 

Apartamentos 
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Gráfico 02 – Produtividade diária 

 

Neste outro gráfico observamos que existe um Mínimo executado, por volta de 

40m² / dia e um máximo que é por volta de 130 m²/dia e uma média de 90 m² dia. 

 

Para 40 m² executados temos que é o dia especifico em que houve problemas 

com a máquina de projeção, por exemplo, e a equipe trabalhou manualmente ou não 

trabalhou o tempo integral do expediente.  

Com relação à média, 90 m², é o dia em que a equipe trabalhou normalmente e 

não houve problemas. 

Já para o pico, 130 m² podemos, por exemplo, ter começado os serviços antes 

do expediente e terminado após o horário normal de término dos trabalhos (meta 

diária). 
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Gráfico 03 – Área executada por hora de trabalho. 

 

Neste, vemos que a média do reboco projetado fica entre 2 e 3 m² por hora de 

serviço, em comparação com o reboco manual, o projetado tem melhor 

produtividade, já que o manual é em média de 1,5 a 2,0 m² por hora de trabalho. 

A análise dos métodos da produção de revestimento com aplicação mecânica 

e manual de argamassa revelou que existem menos atividades de transporte e 

estoque no sistema mecanizado que no manual, ou seja, esse sistema possui 

menos atividades que não agregam valor ao produto final. 

Além disso, no sistema mecanizado por contar com inovações e auxílio do 

equipamento, é mais eficiente que no sistema manual ocasionando menos perdas 

por transporte. 

No sistema mecanizado, além da sua própria complexidade, na montagem e 

regulagem do equipamento e os problemas de utilização de projeção por falta de 

treinamento dos operários também influenciaram nos resultados, mas mesmo assim 

superam o sistema manual em produção e perdas dos materiais. As interrupções e 

os atrasos dessa etapa de produção não se refletiam em todo o sistema.  
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4.2. REBOCO PROJETADO X REBOCO MANUAL:                                        

ANÁLISE DE CUSTO 

 

Da EMPRESA A, sabendo que o índice de produtividade do reboco projetado 

é de 0,39 Hh/m² e que de acordo com a Tabela 2. Reboco projetado – EMPRESA A 

temos que o m² de reboco projetado custa 17,00 reais. De acordo com a tabela 4.1 

abaixo temos quando o projetista é inserido:  

Índice (Hh/m²) Preço Unit. (R$) Quantidade (m²) Valor total pago (R$) 

0,39 17,00 2,56 43,52 

Tabela 4.1 Reboco projetado – custo 

 

 

E temos quando o projetista não é inserido: 

sabendo que o índice de produtividade do reboco projetado é de 0,36 Hh/m² e 

que de acordo com a Tabela 2. Reboco projetado – EMPRESA A temos que o m² de 

reboco projetado custa 17,00 reais. De acordo com a tabela 4.2 abaixo temos:  

Índice (Hh/m²) Preço Unit. (R$) Quantidade (m²) Valor total pago (R$) 

0,36 17,00 2,78 47,22 

Tabela 4.2 Reboco projetado - custo 

 

Da EMPRESA B, sabendo que o índice de produtividade do reboco manual é 

de 0,52 Hh/m² e que de acordo com a Tabela 3. Reboco manual – EMPRESA B temos 

que o m² de reboco manual custa 20,00 reais. De acordo com a tabela 5 abaixo 

temos: 

Índice (Hh/m²) Preço Unit. (R$) Quantidade (m²) Valor total pago (R$) 

0,52 20,00 1,92 38,46 

Tabela 5. Reboco manual – custo 

 

Logo, quando o projetista é inserido temos que para que a EMPRESA B 

execute 2,56 m² de reboco que a EMPRESA A executa, seria necessário que ao 

invés de trabalhar 1 hora, ela (empresa B) trabalhasse 1,33 horas e assim teria um 

custo de 38,46 x 1,33 = 51,15 reais, que é maior que R$ 43,52, portanto, o reboco 

manual sairia R$ 7,63 mais caro que o reboco projetado para execução da mesma 
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quantidade de serviço em 1 hora que equivale a aproximadamente 14,92% de 

aumento no preço. 

 

Se o projetista não for inserido temos que para que a EMPRESA B execute 

2,78 m² de reboco que a EMPRESA A executa, seria necessário que ao invés de 

trabalhar 1 hora, ela (empresa B) trabalhasse 1,44 horas e assim teria um custo de 

38,46 x 1,44 = 55,38 reais, que é maior que R$ 47,22, portanto, o reboco manual 

sairia R$ 8,16 mais caro que o reboco projetado para execução da mesma 

quantidade de serviço em 1 hora que equivale a aproximadamente 17% de aumento 

no preço. 

4.3. DIFICULDADES ENCONTRADAS 

Alguns itens devem ser cuidadosamente observados, tais como:  

 

 Alta rotatividade de mão de obra, provocando descontinuidade do 

aprendizado;  

 Necessidade de treinamento intensivo para a formação da mão de obra;  

 Dependendo do tamanho do equipamento, existe dificuldade no 

deslocamento da máquina entre pavimentos;  

 Manutenção do sistema de energia elétrica (para que o serviço não pare) 

seja no sistema manual ou projetado; 

 Necessidade de foco na logística, planejamento e controle da produção 

para um melhor aproveitamento do sistema e cumprimento de prazos;  

 Manutenção periódica do equipamento evitando paradas por entupimento, 

atrasando o serviço; 
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Capítulo 5  

Considerações finais  
 

O presente trabalho buscou apresentar a importância do controle dos serviços 

subcontratados, principalmente em relação ao acompanhamento dos índices de 

produtividade alcançados e suas interferências na qualidade do produto bem como 

no prazo de entrega, na sua metodologia de cálculo e implantação.  

Os dados gerados por essa pesquisa possibilitaram avaliar a implantação de 

uma nova tecnologia para as empresas, contribuindo para identificação de possíveis 

melhorias. 

Através dessa pesquisa foi possível identificar suas dificuldades e seus 

benefícios para a implantação do sistema. Um dos benefícios importantes obtidos 

com o sistema mecanizado é a redução dos índices de perda, tanto na mistura 

quanto no lançamento, e a possibilidade de ter uma obra mais organizada e limpa. 

Na análise dos dois tipos de execução percebemos pelo índice de 

produtividade que o reboco projetado é 0,39 Hh/m²  (com projetista) e 0,36 Hh/m² 

(sem projetista) enquanto o reboco manual é de 0,52 Hh/m²  e por esse dado 

podemos garantir que o reboco projetado é mais produtivo que o reboco manual.  

Na análise de custo foi possível detectar uma diferença quando o projetista 

entra no calculo , tendo em vista que o mesmo participa efetivamente do lançamento 

do reboco na alvenaria. Para o custo obtivemos um resultado que mostra que o 

reboco manual é R$ 7,63 mais caro que o reboco projetado se o projetista é inserido 

e que é R$ 8,16 quando o projetista não é inserido. 

Portanto, o presente trabalho conclui que através de uma gestão estratégica 

de empresas subempreiteiras e da mão-de-obra, as decisões tomadas pela empresa 

contratante beneficiam o processo de melhoria contínua, aproximando o cronograma 

previsto e realizado, além de atender as exigências de qualidade dos usuários. 
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Anexo B   

 

Consulta FVS  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Consulta VES 

 

 



Anexo C – Planta baixa do pavimento térreo  
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Anexo D – Planta baixa do pavimento tipo  
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Anexo E – Opções de apartamento 
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APÊNDICE A 

PLANILHA DE CONTROLE DO AVANÇO FÍSICO DO 

PAVIMENTO

 

 

APÊNDICE B 

PLANILHA DE CONTROLE DO AVANÇO FÍSICO DO 

APARTAMENTO
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APÊNDICE C 

PLANILHA DE QUANTITATIVOS DOS APARTAMENTOS – MEMÓRIA DE 

CÁLCULO 

 


